
Excelentíssimo	Senhor	Rodrigo	Pacheco,	Presidente	do	Senado	e	do	Congresso	
Nacional;	senhoras	e	senhores	senadores	da	República;	meus	caros	colegas	e	
amigos	artistas	-	muitos	vieram	de	longe	e	adiaram	compromissos	para	estarem	
conosco	neste	momento	tão	importante.	Muito	obrigado.	
		
Sr.	presidente,	inicio	por	agradecer	pela	audiência	que	nos	concede.	O	dia	de	hoje	
marca	uma	mobilização	inédita	que	une	um	número	expressivo	de	artistas	e	
mais	de	duas	centenas	de	organizações	da	sociedade	civil	e	movimentos	sociais	
em	torno	da	causa	ambiental.	O	simples	fato	de	o	sr.	nos	receber	aqui	é	um	sinal	
de	sua	própria	preocupação	com	essa	agenda,	que	é	central	para	o	presente	e	o	
futuro	do	Brasil.	E	nós	dois,	particularmente,	temos	motivos	de	sobra	para	
estarmos	preocupados	com	o	meio	ambiente.	
		
Como	mineiro,	o	senhor	sabe	bem	a	quantidade	de	sofrimento	humano	
provocado	por	tragédias	climáticas	e	ambientais.	Não	nos	esqueçamos	de	
Mariana	e	Brumadinho,	onde	a	população	até	hoje	chora	seus	mortos	e	suas	
perdas.	Recentemente,	o	desequilíbrio	climático	causou	enchentes	mortíferas	em	
Belo	Horizonte.	Neste	ano,	a	minha	Bahia	ficou	debaixo	d’água,	e	o	Rio	de	Janeiro,	
estado	que	me	acolheu,	ainda	recolhe	os	destroços	da	catástrofe	de	Petrópolis.	
Nada	disso	são	imagens	de	um	futuro	distante,	senhor	presidente;	está	
acontecendo	agora.	
		
O	país	vive	hoje	sua	maior	encruzilhada	ambiental	desde	a	redemocratização.	O	
desmatamento	na	Amazônia	saiu	do	controle,	a	violência	contra	os	indígenas	e	
outros	povos	tradicionais	aumentou	e	as	proteções	sociais	e	ambientais	
construídas	nos	últimos	40	anos	vêm	sendo	solapadas.	Nossa	credibilidade	
internacional	está	arrasada.	O	prejuízo	é	de	todos	nós.	
		
Uma	série	de	projetos	de	lei	ora	em	pauta	neste	Congresso	Nacional	pode	tornar	
essa	situação	ainda	mais	grave.	Se	aprovadas,	essas	proposições	poderão	facilitar	
o	desmatamento,	permitir	a	mineração	e	o	garimpo	em	terras	indígenas	e	
desproteger	a	floresta	contra	a	grilagem	e	criminosos.		
		
Como	parte	da	sociedade	civil,	os	artistas,	em	grande	número,	decidiram	vir	até	
esta	Casa,	juntamente	com	membros	de	entidades	não-governamentais	e	
especialistas	em	questões	climáticas,	para	expressar	sua	desaprovação	a	esses	
projetos.	Explico	que	fui	aceito	como	porta-voz	desse	grupo	tão	diverso	por	ser	o	
mais	velho.		
		
A	razão	porque	um	compositor	e	cantor	de	canções	dirige	estas	palavras	a	vossas	
excelências	é	a	notável	identificação	que	os	artistas	têm	com	o	tema	do	meio	
ambiente.	Muitos	artistas	que	não	se	veem	agindo	por	motivação	explicitamente	
política	se	reconhecem	na	causa	ambiental.		
		
Ouso	dizer	que	isso	se	deve	à	natureza	abrangente	e	mesmo	sublime	da	questão	
ecológica.	Nela	os	artistas	veem	a	busca	de	harmonia,	a	decisão	sobre	o	sentido	
do	humano	no	mundo,	a	luz	da	salvação.	Os	poemas,	quadros,	estátuas,	filmes,	
romances,	sinfonias,	canções	não	tratam	de	outra	coisa.	Um	artista	pode	ser	
indiferente	à	definição	de	esquerda	e	direita.	Esse	nem	é	o	meu	caso,	já	que	



sempre	me	senti	à	esquerda,	pois	a	imaginação	de	novas	formas	institucionais	e	
de	engrandecimento	da	vida	em	sociedade	sempre	me	pareceu	coisa	essencial.		
		
Mas	sei	de	muitos	artistas,	tantos	deles	aqui	comigo	hoje,	que	não	apostam	nada	
em,	de	um	lado,	mudanças	progressistas	nem,	de	outro,	conservação	de	
estruturas	sedimentadas,	mas	veem	na	causa	ambiental	a	totalização	da	
inspiração	e	a	responsabilidade	do	equilíbrio	-	como	nas	formas	da	arte.		
		
Em	nome	deles,	dos	especialistas	no	assunto	e	dos	interessados	diretos	na	
autopreservação,	dirijo-me	à	autoridade	máxima	aqui	presente.	O	Senado	tem	o	
poder	e	a	responsabilidade	de	impedir	mudanças	legislativas	irreversíveis	que,	
cedendo	a	interesses	localizados,	empurram	uma	conta	imensa	à	sociedade	e	
comprometem	o	futuro	do	país.	
		
Com	todo	o	respeito	-	e	na	esperança	de	que	o	poder	legislativo	desperte	para	
seu	possível	papel	de	levar	o	Brasil	a	iluminar	o	mundo,	deixo	em	suas	mãos	este	
documento.	
		
Muito	obrigado.	


